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Diretivas Antecipada de Vontade/ 
Consentimento Prospetivo



Dire%vas Antecipada de Vontade

• “o documento unilateral e livremente revogável a qualquer momento pelo

próprio, no qual uma pessoa maior de idade e capaz, que não se encontre
interdita ou inabilitada por anomalia psíquica, manifesta antecipadamente a sua
vontade consciente, livre e esclarecida, no que concerne aos cuidados de saúde
que deseja, ou não deseja receber, no caso de, por qualquer razão, se encontrar
incapaz de expressar a sua vontade pessoal e autonomamente”

Diário da República. (16 de julho de 2012). Lei n.º 25/2012. Diário da República, 136/2012, Série I. Obtido de https://data.dre.pt/eli/lei/25/2012/07/16/p/dre/pt/html





Pontos críticos
• Ético / legais

• Desconhecimento

• Falta de Apoio

• Comunicação

• Treino e formação

• Silencio / Medo (da morte)
McCune SL Advance care Planning. Encyclopedia of Global Bioethics, 2016



Dos valores (I)
• A vida é uma condição de possibilidade de poder desfrutar de outros
valores, porém isso não significa que seja um valor absoluto. Na escala de

valores de uma pessoa, a sua vida pode estar situada abaixo de outros

valores […] por isso, o direito à liberdade permite que se adotem as

decisões que mais se ajustem à escala pessoal de valores, ainda que a

escolha possa supor a perda da própria vida.

Comisión de BioéAca de CasAlla y León. (14 de outubro de 2010). Recomendaciones para el empleo de hemoderivados en pacientes TesAgos de Jehova. (Junta de CasAlla y León). Valladolid. ObAdo de 
hPps://www.saludcasAllayleon.es/profesionales/es/bancoconocimiento/guia-recomendaciones-empleo-hemoderivados-pacientes-tesAgo



Dos valores (II)
• De um ponto de vista ético, o conflito de valores que subjaz pode considerar-se

um exemplo da colisão entre o princípio da autonomia e o da beneficência e não
maleficência. Assim, cabe questionarmo-nos se o conhecido axioma primum non
nocere, se refere somente aos aspetos físicos ou se, como parece razoável, deve
entender-se que também inclui o âmbito moral-espiritual, já que impõe
procedimentos contrários às crenças dos doentes, podendo considerar-se uma
atuação maleficente que atenta contra a liberdade e a dignidade da pessoa.

Martorell, M. V., Urrutia, S., & Victoria, A. (Novembro de 2005). Document sobre el rebuig dels Testimonis de Jehovà a les transfusions de sang. Barcelona: Observatori de Bioètica i Dret. Obtido de 
http://hdl.handle.net/2445/11374



Dos valores (III)
• Na atualidade, o princípio da beneficência deve ser ma1zado pelo
princípio da autonomia e o respeito que supõe à autonomia do doente,

aos seus valores, cosmovisões e desejos (supõe, inclusive, o direito a

enganar-se na hora de fazer as suas escolhas, de aqui deriva o

consen<mento livre e informado da é<ca médica atual). Não é lícito impor

a outro a nossa própria ideia de bem.

Consejo Asesor Regional de Ética Asistencial. (2016). Pautas de actuácion ante los pacientes que rechazan la transfusión de sangre y/o hemoderivados. Obtido em 20 de outubro de 2018, de Portal de 
Transparencia y Gobierno Abierto - Región de Murcia: 
https://transparencia.carm.es/documents/184026/6045212/RECOMENDACIONES-PAUTAS+DE+ACTUACI%C3%93N+RECHAZO+TRANSFUSIONES-APROBADO+CAREA+2016.pdf/962f2663-796b-46e9-
af7c-b74186d6ecbc
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Das limitações

• DAV e respeito pela dignidade humana

• Da temporalidade

• Da atualidade

• Dos termos do consen4mento prospe4vo

• Do envolvimento dos profissionais de saúde



DAV

• As Diretivas antecipadas… têm por objeto determinar com a maior

precisão possível o que o doente “não” quer que se faça. A sua

função ou papel é, portanto, negativo. Daí a sua limitação e até a sua

insuficiência.

Gracia D. Salir de la vida. Farreras P, Rozman C. Medicina Interna, 14ed, vol1, Barcelona. Harcourt, 2000, pg : 72-3 



DAV e PAC

• … Nos últimos anos iniciou-se um interessantíssimo movimento para ir

mais além e focar o problema de uma forma positiva. Do que se trata, pois,

não é conhecer o que o doente não quer, mas antes o que quer; portanto

ter uma ideia clara dos seus valores, dos valores que informam a sua vida e

planificar os cuidados de saúde que se irão prestar.

Gracia D. Salir de la vida. Farreras P, Rozman C. Medicina Interna, 14ed, vol1, Barcelona. Harcourt, 2000, pg : 72-3 



Planeamento Antecipado de Cuidados

• O Planeamento antecipado de cuidados é um processo não um

acontecimento.

• É o processo de planificar os futuros cuidados de saúde na

eventualidade de quando o doente não for capaz de decidir por si.

Emanuel, L. L., Von Gunten, C. F. & Ferris, F. D. 2000 In : Archives of Family Medicine. 9, 10, p. 1181-1187 7 p



Planeamento Antecipado de Cuidados
• Passos

• 1.- Abordagem estruturada

• 2.- Preferências do doente ( formalização)

• 3.- Rever e Actualizar

• 4.- PAC e Circunstância clínica



Planeamento Antecipado de Cuidados

• Um novo estilo de relação clínica

• considerar os cuidados de saúde como um contínuo, não ocasional,

esporádico ou furtuito…

• Atos morais não são mais do que atos planeados e a própria moralidade

exige a planificação mais precisa possível das nossas atividades



Planeamento Antecipado de Cuidados

• O planeamento antecipado de cuidados não se limita à implementação de

um conjunto de documentos com valor legal, mas antes à alteração de um

es7lo de relação clínica

• Procura melhorar a qualidade e a excelência dos cuidados.



Planeamento Antecipado de Cuidados

• Diferentes aspetos
• Consentimento Informado

• História de Valores

• DAV

• Ordens Parciais

• Ordens de não reanimação



Planeamento Antecipado de Cuidados
• História de Valores

• Documento onde se expressam preferências, valores, desejos em matéria de
saúde
• Atitude perante

• A vida e a saúde

• A doença

• A dor e a morte

• As relações familiares

• As relações profissionais saúde

• Pensamentos sobre autonomia , independência

• Crenças religiosas

• Seus valores pessoais



Planeamento Antecipado de Cuidados

• A melhor maneira de resolver os problemas que colocam as DAV é

através de um bom conhecimento do sistema de valores que o doente

transmite ao profissional e que ficam registadas na história clínica



Diferenças entre DAV e PAC
DAV – acontecimento único

• Uma conversação
• Um documento
• Uma intervenção
• C/ ou S/ profissionais de saúde

PAC – um processo contínuo

• Diálogo continuo
• Identificação e Clarificação de 

Valores
• Elaboração de um documento 

com atualização periódica
• Com profissionais de saúde
• Com garantia de consentimento 

livre e esclarecido
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